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Visando obter informações sobre a razão do menor desempe~~o de bezer 
ros recebendo proteína de soja nos sucedâ~eos, 24 bezerros da raça ho 
landeza foram distribuídos em 3 traTamentos e alimentados co~ sucedâneos 
contendo 19% de proteína bruta CPB) proveniente de: a) 100% de proteína 
láctea CPU; b) 66% de proteína de soja rrodificada CSM) Trais 34% de pro 
teína láctea; c) 66% de farinha de soja aquecida CSA) mais 34% de proteI 
na láctea, caro único alimento fornecido na proporção de 8,9,10,11, 12-;-
12,12 e 12% de peso vivo da la. à 8a. S~lBna de vida respectivamente. 
Bezerros que receberam PL apresentar&~ melhor desempenho cam ganho médio 
de peso vivo de 5,85 kg que foi ~aior CP < 0,05) que o gaTh~O de 3,50 kg 
e 3,10 kg daqueles que receberam St1 e SA, respectivamente. A eficiência 
alimentar de 0,446 para os anir.-ais que receberam PL foi maior CP < 0,05) 
que a efici~icia alimentar de 0,277 e 0,301 apresentada pelos ani~is 
que receberam &~ ou SA respectiva~ente. A digestibilidade da rratéria or 
gânica (110) e da PB presentes nos sucedâneos contendo PL, S>l e SA, medI 
da dur~lte a 5a. semana de idade, foi 90,8; 87,2 e 85,3% e 82,5; 72,1 e 
64,1%, respectivamente. A digestibilidade da MO e da PB foi maior 
CP < 0,05) para PL em relação a S:-l e a SA sendo que a da PB foi maior 
CP < O ,05) para St·j em relação a SA. Aos 41 dias os anlinais fo!'all swxneti 
dos ao teste do desaparec:iInento da xilose do sangue através da adrrJnis 
tração, via endov~iosa, de O,25g de D-xilose/kg de peso vivo. Aos 50 
dias fora~ submetidos ao teste ne absorção de xilose através da adminis 
tração oral de ° ,5g de D-xilose/k,:; de peso v i vo. Os resultados mostrara; 
que a absorção de xilose foi 16% maior em anirrais recebendo ?L que naque 
les recebendo S11 ou SA, enquanto que o des2pareci~ento da xilose do san 
gue foi mais rápida naqueles recebendo proteína de soja. Fora~ sacrifica 
dos 2 bezerros por tratamento par'a avaliação da ln'-lc:osa intestinal au'a 
ves de microscopia eletronica. roi observ2.da LLiB r.2i.or variaçã.o n8 tara 
~~o e formato d3.s vilosidades nl.!.'T1 Ji1es:no animal do Que entre os trata'le.:i 
tos. Os resulTados sugerem que o melhor desempenho -de beze!:'rCs recebendo 
PL se deve a maior digestibilida.de e maior capacidade de abso!'Ç2io de nu 
trien~es aprese.:itado por estes ru,L7ais. 
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